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Introdução 

 Destaque do tema terceiro setor na atualidade 

 Práticas do terceiro setor são antigas: séculos XVI e XVII na Europa, 

América do Norte e América Latina 

 No Brasil, existe há décadas e parece a explicação para sobrevivência 

de amplas camadas da sociedade 

 Importante papel de entidades religiosas no desenvolvimento do setor 

no Brasil 

 Incentivo à prática da caridade: característica do espiritismo brasileiro 

 Casa espírita x organização social 

 Cidade da região metropolitana de Belo Horizonte: 220 mil habitantes; 

13 casas espíritas 

 



Problema 

Quais são as características de funcionamento das organizações 

do terceiro setor mantidas por casas espíritas e qual a influência 

dos fundamentos da doutrina espírita nas práticas adotadas por 

essas organizações? 

 



Objetivos 

Objetivo Geral: 

 Caracterizar o funcionamento das organizações do terceiro setor 

mantidas pelas casas espíritas de uma cidade da região metropolitana 

de Belo Horizonte e avaliar a influência dos fundamentos da doutrina 

espírita nas práticas dessas organizações. 



Objetivos 

Objetivos Específicos: 

 identificar, na literatura existente, as práticas de funcionamento 

verificadas em organizações do terceiro setor de caráter não-religioso 

 identificar as principais práticas de funcionamento adotadas pelas 

organizações do terceiro setor mantidas pelas casas espíritas 

existentes na cidade 

 analisar em profundidade o processo de criação de uma dessas 

organizações do terceiro setor, e como ela tem se organizado e 

funcionado ao longo do tempo 

 estabelecer possíveis relações entre os princípios da doutrina espírita 

e as características de funcionamento das organizações estudadas 



Justificativas 

 Crescimento do terceiro setor no Brasil: 157% entre 1996 e 2002 

(CORRÊA et al, 2006) 

 38,6% das organizações são ligadas à Igreja (ALBUQUERQUE, 2006) 

 Em 2003, 3% das instituições cadastradas no Conselho Nacional de 

Assistência Social utilizavam o termo espírita ou kardecista em sua 

denominação 

 Relevante para instituições de financiamento, Governo, instituições 

estudadas, casas espíritas envolvidas e academia 



Fundamentação teórica 

 Terceiro setor 

– Definições e origens 

– Gestão no terceiro setor 

– Problemas e desafios enfrentados por organizações do terceiro setor 

 

 Doutrina espírita 



Metodologia 

 Abordagem qualitativa 

 Quanto aos fins: pesquisa descritiva 

 Quanto aos meios:  

– Primeira fase: pesquisa de campo através de entrevista com o Presidente 

da Aliança Municipal Espírita da cidade 

– Segunda fase: pesquisa de campo através de sondagem nas casas 

espíritas existentes na cidade 

– Terceira fase: estudo de caso em uma das organizações mantidas pelas 

casas espíritas 

 Universo de pesquisa: organizações do terceiro setor mantidas por 

casas espíritas 

 



Metodologia 

 Unidades de análise: organizações do terceiro setor mantidas por 

casas espíritas na cidade 

 

 Instrumentos de coleta de dados: 

– Primeira fase: entrevista estruturada 

– Segunda fase: questionários 

– Terceira fase: entrevistas estruturadas 

 

 Métodos de análise:  

– Primeira fase: análise de conteúdo 

– Segunda fase: análise estatística x análise qualitativa 

– Terceira fase: análise de conteúdo 



Resultados 

 Foram entrevistadas 12 das 13 casas espíritas da cidade 

 Todas elas apresentam projetos sociais 

– Foram constatadas variações entre os projetos realizados, objetivo, 

público-alvo, formato, periodicidade e escopo 

 Apenas 4 casas espíritas mantém organizações sociais: 

– não há uniformidade entre distinção jurídica, público-alvo, proveniência de 

recursos, vínculo dos funcionários e voluntários com a casa espírita e 

remuneração dos dirigentes 

– organizações sólidas, perenes ao longo do tempo 

– dirigente da organização social = trabalhador da casa espírita 

– controle dos órgãos representativos x livre-arbítrio 

 



Resultados 

 O estudo em profundidade na creche revelou que: 

– a iniciativa de fundar a creche não partiu da casa espírita 

– sobrevivência garantida através de parcerias com órgão públicos 

– influência da casa espírita: 

a) escolha do dirigente da creche 

b) decisões sobre assuntos estratégicos 

c) participação de trabalhadores da casa espírita na qualidade de 

voluntários 

– dificuldades: preconceito, situação social do Brasil, obtenção de recursos e 

adequação às exigências dos parceiros 

– assistencialismo x desenvolvimento social 

 

 



Resultados 

 Aderência aos princípios espíritas 

– Lei de Liberdade: ausência de controles pelos órgão representativos 

– Lei do Trabalho: desenvolvimento das mães 

– Lei de Sociedade: ambiente familiar e oportunidade para crianças 

– Lei de Amor, Justiça e Caridade: membro da família 

– “Fora da caridade não há salvação” : concretização dos princípios da doutrina 

espírita 
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